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O termo alteridade por si só já conota relação. Relação de interesse, de aproximação, 

de comparação, de responsabilidade, de dependência, de muitos outros envolvimentos de um 

“Eu” e um “Outro”. O que se percebe no mundo contemporâneo é uma preocupação 

exacerbada no que tange à alteridade, especialmente nos discursos da mídia, mas que na 

prática pouco se vê. Prova disso são os relatos diários que nos chocam pela violência e pelo 

desrespeito à vida humana. O mundo contemporâneo está, na verdade, imerso em um 

profundo esquecimento do Outro. Isso a literatura já denunciou e continua apontando para 

uma futura amnésia em que as pessoas talvez não mais se reconheçam como iguais, como 

seres humanos. Segundo Schollhammer, “é inegável que a violência tem uma presença na 

literatura moderna que não permite reduzi-la a uma extravagância de gosto duvidoso ou 

aberração. Ao contrário, a violência aparece como constitutiva da cultura nacional, como 

elemento ‘fundador’.” (2000, p.236). Pensando nisso, faz-se necessário pensar a literatura que 

aborda relações de violência, para que o leitor reflita sobre como são representadas, nesse tipo 

de literatura, as relações de alteridade entre as personagens. Nesse sentido, o presente trabalho 

tem por objetivo analisar dois contos do escritor mineiro Rubem Fonseca, Passeio Noturno 

parte I e O Outro, do livro Feliz Ano Novo, sob a perspectiva da “Alteridade”, segundo o 

filósofo lituano Emmanuel Levinas. Para este, a relação humana de alteridade se dá face-a-

face, no contato com o “Outro”, em que até a própria filosofia nasceria. Ou seja, ela nasce não 

mais da Ontologia, mas da Ética. A partir dessa proximidade com o estranho, sabendo que o 

“Eu” possui responsabilidade intrínseca para com o “Outro”, é que o “Eu” vai tomar a decisão 

de aproximar-se ou não do “Outro”. Em ambas as narrativas, dois homens ricos e importantes, 

que estão sempre ocupados, devido aos cargos que ocupam em uma empresa de uma cidade 

grande, descrevem suas angústias e os modos como resolvem se acalmar ou livrar-se de quem 

os importuna. No primeiro conto, a personagem principal narra a sua angústia e o modo como 

relaxa: escolhendo vítimas aleatórias durante a noite e atropelando-as. Já na narrativa O 

Outro, a personagem principal, ao ser incomodada por um estranho, resolve livrar-se desse 

último também com a morte. A partir da análise, a Literatura discute as relações humanas, 

como o medo que o “Outro” causa a um “Eu” que aparentemente possuía tudo do que 

necessitava, conforme o conto O Outro, ou o que levou aquele empresário rico, bem sucedido, 

a escolher aleatoriamente na rua uma pessoa para matar, conforme o conto Passeio Noturno 

parte I.  
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